
Quem somos, o que fazemos e o
cenário atual do Rio Grande do Sul



Somos a rede de hospitais com
maior número de unidades no
Rio Grande do Sul, representando

73,57% dos 333 hospitais
existentes no Estado
O Rio Grande do Sul tem 497 municípios (IBGE),
em 183 deles o Hospital sem fins lucrativos é o

único equipamento
de saúde existente,
o que é a realidade de diversos
municípios afetados pelas enchentes.



No último ano, os hospitais filantrópicos foram
responsáveis por 72,67% das internações SUS no Estado.
Das 804.164, 584.381 foram feitas em nossos hospitais.

Atendimento SUS - Internações Atendimento SUS - Internações
Alta Complexidade

 INTERNAÇÕES 



 PEQUENO
  < =50

MÉDIO
  >50 <=150

MÉDIO-GRANDE
  >150 <=250

GRANDE
  > 250 TOTAL GERAL

Membros 83 122 23 17 245

Leito Total 3.012 9.811 4.342 6.793 23.958

Unid. Internação 3.004 9.345 3.833 5.814 21.996

UTI’s 8 466 509 979 1.962

Veja a divisão dos leitos por Porte de Hospital:

 INTERNAÇÕES 



PARTO CESARIANO PARTO  NORMAL

FILANTRÓPICOS 32.290 (74,38%) 21.825 (60,68%)

ADMINISTRAÇÃO
  PÚBLICA 7.250 (16,16%)  7.654 (21,28%)

EMPRESARIAL 5.322 (11,86%) 6.486 (18,04%)

TOTAL 44.862 35.965

Dos 144 hospitais gaúchos que contam com maternidade,
127 (88,19%) são sem fins lucrativos, 12 (8,33%) da
administração pública e 5 (3,47%) empresariais.

 MATERNIDADE 



Das 344.832 cirurgias SUS (com internação)
feitas no Estado em 2023, 249.089 foram

realizadas nos hospitais sem fins
lucrativos (72,33%)

 CIRURGIAS 

Das 1.312.051 cirurgias SUS (ambulatoriais)
feitas no Estado em 2023, 761.988 foram

realizadas nos hospitais sem fins
lucrativos (58,08%)



Em relação às internações oncológicas SUS
em 2023, 66,27% foram feitas em nossos

hospitais, quase 48 mil das 72.275 realizadas

 ONCOLOGIA 

Nos atendimentos SUS em Cardiologia, as
Santas Casas e Hospitais Sem Fins

Lucrativos gaúchas, em 2023, foram
responsáveis por 77% deles.

 CARDIOLOGIA 









Foram mais de
540 mil desalojados



É como se, subitamente, a população
inteira de Florianópolis estivesse sem casa.









Dos 497 municípios do
estado, 461 foram afetados





Foram resgatadas
mais de 76 mil pessoas.
O que equivale a 144 aeronaves
Airbus A380 lotadas.









Hospitais da rede afetados
Hospital Mãe de Deus

          Porto Alegre
Hospital de Pronto Socorro

        Canoas
Hospital Regional de São Jerônimo

        São Jerônimo
Hospital Estrela

           Estrela
Fundação Hospitalar Rolante

         Rolante
Fundação Hospitalar Dr. Oswaldo Diesel

           Três Coroas
HBS Sinimbu

           Sinimbu
Hospital Roque Gonzales

        Roca Sales



50% informaram queda de receita em maio

45% informaram que houve aumento de preço de insumos

45% interromperam serviços

20% tiveram algum tipo de avaria/dano

Pesquisa realizada com os hospitais da rede demonstra que:

70% dos hospitais informaram receber algum repasse regular e complementar de prefeituras

25% foi a queda média da receita de convênios e privados em maio



Aprovação do Projeto de Lei nº 1.760, de inciativa do Senador Ireneu Orth
que dispõe sobre a concessão de auxílio emergencial financeiro às
santas casas e hospitais filantrópicos sem fins lucrativos, que atuam
de forma complementar no Sistema Único de Saúde (SUS), afetados
pelo estado de calamidade pública no Rio Grande do Sul, e dá outras
providências.

Aprovação do PL 1631, de iniciativa do Deputado Pedro Westphalen que
altera a Lei nº 13.992, de 22 de abril de 2020, para prorrogar a suspensão
da obrigatoriedade da manutenção das metas quantitativas e
qualitativas contratualizadas pelos prestadores de serviço de saúde
de qualquer natureza, no âmbito do Sistema Único de Saúde (SUS), no
Estado do Rio Grande do Sul.

Diante deste cenário,  pedimos:



Aprovação do PL 1.813, também de inciativa do Deputado Pedro
Westphalen que dispõe sobre pagamento adicional extraordinário
para sustentabilidade dos hospitais conveniados com o Sistema Único
de Saúde no Estado do Rio Grande do Sul.

Apoio ao pedido feito ao Ministério da Saúde de aporte de recurso extra
emergencial correspondente a seis meses de faturamento para cada
um dos hospitais do SUS do Rio Grande do Sul.

Diante deste cenário,  pedimos:



O Rio Grande do Sul precisa de ajuda.

Vanderli de Barros
Presidente do Triênio 2024/2027

federacaors.org.br

#SOSRS


